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Arabella Blayton se olhou no espelho do quarto todo em mogno da mansão de Wensthwood e suspirou. Seu rosto estava muito pálido. Estava muito assustada. Para falar a verdade, estava mais que assustada, estava aterrorizada, pois acabara de se casar com sir Lawrence, marquês de Trelawney e sabia bem o que a esperava, sua tia havia falado dele, há alguns dias, com detalhes e por este motivo tremia. Ela não era como as irmãs que falavam dessas coisas em meio a sussurros, era demasiado tímida. E teria preferido não estar neste lugar e nem ser a esposa deste cavalheiro. Contudo, havia se tornado a esposa dele, era tarde para lamentações ou tentativas de escapar, e bem o sabia.

A cerimônia na igreja, o brinde, o cortejo, tudo aconteceu bem rápido. Sua mãe a havia beijado com emoção, e a tia abriu um sorriso de cumplicidade:

Arabella, lembre-se do que contei no outro dia, deve se entregar ao seu esposo, sempre que ele assim o deseje, e peça a você, seja em silêncio, com olhares, gestos ou palavras. Deve entender que não pode negá-lo. Ele é seu marido agora. — sua tia Lizzy havia sussurrado para que apenas ela, e mais ninguém, ouvisse.

A jovem noiva estremeceu ao pensar nisso e sentiu que as lágrimas escorriam por suas bochechas Não, não chorar ou o marido notaria. Ele chegaria a qualquer instante, e perceberia.

Nossa, ela não conseguia entender por que, ele a escolheu dentre todas as garotas com idade para se casar do condado. Suas duas irmãs mais velhas se sentiram péssimas quando ele as ignorou, e por semanas e meses, teve que suportar as provocações.

Para o inferno!

Ela estava com apenas dezessete anos e, nem de longe, pronta para se casar, ela não queria. A família quase a forçou a aceitar as atenções do cavalheiro e agora... Agora ela havia se tornado esposa dele. O que não estava em seus planos, nem nos da família, mas era tarde demais para se arrepender. 

Um som na porta a assustou, mas não era seu marido, mas uma criada baixa e um tanto rechonchuda com uma touca de um tom de branco impecável que cobria seus cabelos ruivos e sombreava os grandes olhos castanhos.

— Boa noite, Lady Arabella, sou Dolly, sua nova criada pessoal. — disse ela.

Arabella esboçou um sorriso débil enquanto se apressava em enxugar, com o auxílio do espelho, as lágrimas.

— Posso ajudá-la com o vestido? — a criada insistiu.

A jovem gesticulou para que ela esperasse e a observou nervosa.

— Ainda não... eu a chamarei mais tarde. Por favor, vá. — disse com impaciência.

A criada saiu lentamente, e a noiva a observou pelo espelho. Logo, se perguntou se poderia escapar. Queria tanto poder fazê-lo. Havia uma maneira de sair desse quarto e escapar? Ela não queria estar lá, não queria se tornar esposa dele e que ele fizesse tudo o que a tia havia dito que ele faria. 

Mas já eram casados, não podia mudar tal fato. 

A mente desesperada não conseguia aceitar a realidade, se recusava a pensar que estava acabado. O anel no dedo anelar, de ouro cintilante, gritava a verdade em seu rosto. Ela acabara de se casar com aquele cavalheiro e não havia como escapar. Além disso, para onde iria? A família dela nunca a receberia. Não. Wensthwood era seu novo lar. Aquela mansão escura e sinistra na costa da Cornualha, com vista para o mar, seria sua nova casa.

Os olhos dela se encheram de lágrimas, e ela se afastou do espelho. Estava assustada. Ou melhor, estava apavorada e queria fugir. Ela não suportaria que aquele homem a despisse e a tornasse dele, não estava pronta e não entendia por que os pais aceitaram um casamento tão rápido sendo que ela não estava pronta e pediu tempo. Mas, ninguém a ouviu, pensaram que ela estava apenas tendo um acesso de raiva. 

A jovem foi até a janela para ver o mar.

Ela havia visto de longe e ficou encantada com a beleza daquele mar azul violento e suas ondas quebrando contra as rochas.

Estava anoitecendo, e a visão daquela paisagem azul da costa da Cornualha era tão bela que a cativou. A mansão de seu marido ficava no topo de uma rocha, longe da cidade de Saint Ives e um tanto isolada com uma vista magnífica do mar. Era esse o som que ouvia desde a chegada, daquele mar escuro e tempestuoso que tanto a amedrontara quando o viu da carruagem em que viajava com o marido. Ele parecia tão próximo e ameaçador, como o marido, exatamente assim. Mas, ela não podia negar que apesar de ser assustador, era lindo.

Arabella não conseguia tirar os olhos do mar quando de repente ouviu o som da porta. Devia ser seu marido, ela estremeceu. Ele estava ali. Viera procurá-la. Ela fechou os olhos e rezou, o fez quase sem perceber até que o viu parado na sua frente, a observando, intenso. 

O momento que tanto temia havia chegado.

***********
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Tudo havia começado da maneira mais extraordinária, no aniversário de um amigo de seu pai em Devon. Ela brincava de esconde-esconde com as primas e suas irmãs mais velhas riam, tão sérias e tão ansiosas para chamar a atenção de algum bom partido da temporada.

Arabella usava um lindo vestido rosa, com um decote redondo coberto de renda rosa e sua dama de companhia havia prendido seus cachos castanhos com duas fitas da mesma cor do vestido, como era a moda da época, e a jovem ria e brincava plena de alegria quando o marquês de Trelawney se aproximou para observá-la. Nada mais. Ele a encarou enquanto ela brincava com as primas, corria pelo campo.

As irmãs dela ficaram furiosas por ela ser tão jovem e infantil, boba e não tão bonita quanto Beatrice. Sua irmã mais velha poderia ter conseguido atrair a atenção de uma das pessoas mais interessantes da festa: o viúvo Sir Lawrence, natural de Penzance, Cornualha, mas fora o que aconteceu. Todos perceberam como ele a olhava depois de ser apresentado.

A jovem nunca imaginou que este cavalheiro alto, magro e de olhos tristes logo se tornaria seu marido, ela acreditava que ele se casaria com a irmã mais velha dela. 

O mais incomum é que o marquês não acreditava, como a maioria, que Beatrice era a mais bonita. Todos diziam que ela era a mais bonita das irmãs Blayton, e Arabella achava que Beatrice, com seus cabelos loiros e tez branca, era uma beldade capaz de deixar qualquer homem louco. 

E quando, em uma ocasião, viram o Marquês de Trelawney e Beatrice conversando nos jardins durante uma pequena reunião, todos pensaram que o romance entre eles era inevitável: ela muito linda, muito loira e delicada em seu vestido amarelo claro, e ele de cabelos escuros, porte militar, magro e com aquela expressão circunspecta. A verdade é que eles formavam um lindo casal. A irmã estava radiante e feliz por ter a atenção do cobiçado pretendente. 

Arabella os espionou com inquietação, acompanhada por suas duas irmãs mais velhas. 

— Olhe, Arabella, Sir Lawrence está olhando embasbacado para Beatrice. — disse Christine.

Então, ela sentiu uma pontada de ciúme. 

Ela também gostava do marquês e sofria cada vez que ele dedicava sua atenção a outra. Não sabia dizer o porquê, era estranho.

— E Beatrice está radiante, ela o ama em silêncio. — continuou a irmã com um floreio um tanto teatral. 

Arabella não perdeu nenhum detalhe da cena e quando o casal se separou achou que o romance havia começado.

Beatrice estava convencida de que seria a escolhida.

Ela estava com vinte e dois anos, e Christine vinte e um. Ambas precisavam de um marido com certa urgência e acreditavam que, se não o conseguissem logo, se tornariam solteironas.

Por outro lado, ninguém pensava que Arabella precisava tanto de um, ela era apenas uma moça, uma que gostava de brincar de esconde-esconde com as primas mais novas durante as férias. Que homem a notaria? Nem era uma moça bonita. Não como a irmã mais velha Beatrice.

E o mais estranho é que o cavaleiro não se apaixonou pela irmã mais velha como todos esperavam, pelo contrário, começou a se afastar de sua companhia, de uma forma sutil, como se algo nela o desagradasse. Os olhos muito azuis e escuros dele observaram a mais jovem das filhas de Lorde Blayton: Arabella. 

Quando a astuta casamenteira, a tia da jovem percebeu esse interesse, começou a tecer seus fios como uma aranha pronta para pegar sua presa. O cobiçado pretendente não escaparia de sua armadilha sem se casar com a jovem. Mas nem Arabella escaparia...

A jovem não queria ter nada a ver com casamentos nessa época, havia dado como certo que Sir Lawrence se tornaria cunhado dela logo. Ela não estava preparada para pensar nele como um pretendente, nem acreditava que a tia estava certa ao mencionar que o cavalheiro se inclinava para ela, e não para as irmãs mais velhas.

De todas as garotas do condado, ele a escolheu.

As atenções dele tornaram-se cada vez mais constantes, mas ele não era um homem muito expressivo. Ele era frio. 

Todos diziam que ele precisava de uma esposa porque perdera a primeira há mais de dois anos, que não gostava de morar sozinho na propriedade que herdara do pai. Essa propriedade na costa de Lands-Ends chamada Wensthwood. 

No entanto, não era romântico nem sedutor. Ele não era do tipo de homem que conquista, seduz e aprisiona. O Marquês de Trelawney era frio, quieto e reservado, embora suas maneiras fossem muito agradáveis.

Eles começaram a falar sobre poesia, história, e ela considerava as conversas interessantes. Mas não imaginara que ele sentia algo de especial por ela. Até aquele dia. Ela se lembrava com bastante clareza.

O tempo todo, a jovem pensou que ele se aproximava dela para saber mais da irmã mais velha dela; até que um dia, quando convidou a família dela para seu aniversário, eles se viram secretamente em sua imensa biblioteca com a desculpa de que ele queria lhe dar um exemplar.

E deu.

Ele entregou um livro antigo a ela, contendo fábulas, histórias surpreendentes que devorou pouco depois. Mas quando ele deu aquele livro a ela, ele acariciou suas mãos e aquele toque a fez estremecer. De repente, ela percebeu que estavam sozinhos em um lugar escuro e que não era correto. 

Foi então que ela notou o olhar dele e soube que ele estava interessado nela. A intensidade, a força daqueles olhos a fizeram entender que a tia casamenteira estava com razão.

Raios, como ela soube antes de todos?

— Acho que devemos voltar. — disse ela um tanto desconfortável. 

Ela queria impedi-lo de beijá-la ou de dizer algo a ela. Ela não estava preparada para suportar toda essas opções, e ainda acreditava que talvez tivesse imaginado tudo.

— Espere, não vá senhorita Arabella. Eu preciso perguntar algo a você. — disse o marquês.

Ela olhou para ele, inquieta. Tremendo até. Ele comentaria de Beatrice, perguntaria algo da irmã?

— Você é muito doce e bonita, Srta. Blayton. Tão sincera. Você já foi beijada? — os olhos dele a encararam, esperando uma resposta.

— Ó, claro que não. Não é correto. — ela respondeu corando e preocupada.

Não era certo uma jovem decente beijasse um jovem, nem por curiosidade nem nada. As palavras dela o fizeram sorrir.

— Eu gostaria de beijar você, Srta. Blayton. Posso? — ele disse em seguida.

Tudo foi muito rápido.

Ele a tomou em seus braços e roubou um beijo apaixonado dela, um beijo que ele sabia que ela nunca esqueceria. Mas o comportamento do cavalheiro não foi correto, nem apropriado. Então ela resistiu e o empurrou com indignação.

— Sir Lawrence, não é correto. Não faça mais isso.

Ele a abraçou com força, quase possessivo, e Arabella enlouqueceu.

— Não tenha medo, Srta. Blayton, eu não tenho a intenção de abusar de sua inocência. Eu quero que seja minha esposa. Por favor. Case-se comigo. — ele disse muito sério.

Agora ela estava mesmo assustada.

— O quê? — ela murmurou incrédula. — Por acaso, está me pedindo em casamento?

Seu coração disparou quando ele assentiu.

— Quer se casar comigo, Srta. Arabella?

Ela sentiu o coração disparar, e rubor cobriu suas bochechas. 

— Não deveria falar com meus pais primeiro, Sir Lawrence?

O marquês sustentou seu olhar.

— Eu quero saber sua opinião primeiro, senhorita.

Arabella não sabia o que dizer. Por um lado, ela sentia-se muito honrada por um homem tão bonito, de uma linhagem tão antiga e soberba, pedir sua mão, mas então ela pensou: sou muito jovem para me casar, não estou pronta.

Era o que queria dizer a ele, mas algo no olhar dele a fez entender que não poderia rejeitar aquele cavalheiro. Seus pais a matariam se o fizesse, eles esperavam que ele pedisse permissão para cortejá-la a pedido de tia Alison, sua madrinha, e não que pedisse a mão dela tão cedo. 

— Sir Lawrence, seu pedido me honra profundamente, mas sou muito jovem e não sou bonita. Minha irmã Beatrice, ela seria a esposa certa para você. — disse ele.

O olhar do marquês mudou ante a resposta.

— Mas, eu escolhi você, Srta. Arabella, você é a mais bonita para mim. O coração mais terno e nobre que já conheci neste condado. — assegurou. 

Ele falou com grande convicção, certo do que dizia e do que pretendia. O que fez a jovem entender que seu pedido não era um capricho romântico, mas algo muito bem pensado.

— Eu não sou bonita, Sir Lawrence. — a garota insistiu. — E temo que minha irmã fique chateada, todos acreditavam que você estava interessado em minha irmã Beatrice.

O marquês recebeu a resposta dela com muita calma.

— As pessoas pensam e dizem coisas que não são verdade, se enganam. Quando visitei sua casa, vi você primeiro, brincando de esconde-esconde com suas primas. Sorrindo feliz. Eu vi seus olhos e a considerei a mais bonita das três. Eu sei que é muito jovem, e que é quase uma menina, mas não me importo com isso, se me aceitar vou falar com os seus pais. Não quero forçá-la e tampouco... se for da sua vontade recusar minhas atenções, peço-lhe que o faça. Não quero uma esposa que seja forçada a um casamento que não deseja. Se não sente alguma inclinação à minha pessoa...

O que não era totalmente verdade. Ela gostava dele, mas como pensava que ele se tornaria cunhado dela porque a irmã Beatrice não falava de mais nada, parecia estranho que ele a tivesse pedido em casamento. Além disso, ele a assustou um pouco. E a declaração foi tão inesperada que não reagiu.

— Sir Lawrence, temo que meus pais não aprovariam. Eles esperavam que pedisse a mão da minha irmã mais velha. — ela disse com sinceridade. 

— Eu nunca dei esperança a ela, não falei com sua irmã Beatrice mais do que poucas ocasiões. Ela é uma jovem bonita e distinta, mas nunca a cogitei como minha futura esposa. Eu amo a senhorita, se me aceitar, mas se disser que não, respeitarei sua decisão. Não quero um casamento arranjado, já tive um assim anos atrás e não deu certo, por isso peço que pense com calma antes de me dar uma resposta.

Foi a primeira vez que ele mencionou o casamento anterior, e o fez com um semblante amargo. Arabella percebeu que o pretendente escondia bem os sentimentos, mas agora ela estava certa de que, ao mencionar a primeira esposa, seu rosto mudou, ele ficou triste, quase zangado. Foi estranho. A jovem percebeu isso e piscou inquieta, evitando seu olhar. 

— Sir Lawrence, fico maravilhada. — ela disse. — É só que me pegou de surpresa. Eu não esperava que pedisse minha mão hoje. Não acredita que deveria me conhecer um pouco mais antes de se arriscar a pedir-me em casamento? Por favor, me perdoe, não quero magoá-lo, nem o estou rejeitando, mas me considero muito jovem para me casar. 

E era.

Casar-se tão cedo com um homem que ela mal havia convivido a assustava. 

Ele pegou as mãos dela e as beijou.

— Eu entendo Srta. Blayton. Esqueça-se do que eu falei. Sei que sua educação primorosa a impede de me rejeitar, mas aceito sua resposta e nunca a convenceria a fazer algo contrário a seus desejos apenas para agradar a seus pais. 

Essas palavras partiram seu coração, e de repente os olhos dela se encheram de lágrimas. Ela não esperava que ele dissesse isso. O marquês ficou sério e quis consolá-la.

— Por favor, não fique assim, Lady Arabella. Disse apenas que entendo que fui impulsivo, sem levar em conta que você não imaginava que eu estivesse interessado na senhorita. Não tive a intenção de ser rude ou de magoá-la. Tive pressa em falar com você, pensando que correspondia ao meu afeto, mas receio estar errado.

Arabella enxugou as lágrimas e se afastou sem responder. Ela pensou que tudo acabaria aí, que ele entenderia que ela era muito jovem e que se apressara em fazer um pedido.

Então, ela lembrou-se de que ele a beijou, de que recebera seu primeiro beijo de amor, roubado, e que sua reputação estaria muito ameaçada, porque se ele contasse que a havia beijado em sua biblioteca... 

Ela foi atormentada por semanas por causa disso. Porque Sir Lawrence também se afastou. Fiel à sua decisão de não forçar um casamento arranjado, de respeitar a decisão dela de que era muito jovem para se casar, ele não insistiu no assunto e foi embora. 

Talvez ele se sentira rejeitado e com o orgulho ferido. Ele nunca a pediria em casamento de novo.

E na mansão em Dover, longe da bela Cornualha, Arabella passou o dia inteiro pensando no beijo que o marquês lhe dera. Suspirava em silêncio, ninguém sabia sobre aquele beijo ou da proposta de Lorde Wensthwood.

E enquanto caminhava pela campina notou que a irmã mais velha se aproximava com uma expressão zangada, haviam saído naquela manhã para dar uma caminhada, e ela a havia deixado para trás sem perceber, e sem pensar pôs-se a caminhar depressa.

— O que diabos há de errado com você, Arabella? Pare de correr, eu não consigo acompanhá-la. Meu Deus, Arabella, você é tão infantil.

— Sinto muito. — a mais jovem se desculpou.

Mas a irmã mais velha dela não estava chateada por ser deixada para trás, havia outra coisa, e ela logo descobriu.

— Diga-me uma coisa Arabella, no dia em que fomos a Wensthwood, Sir Lawrence deu a você um livro de poesia, e eu os vi conversando sozinhos.

A jovem corou, não pôde evitar.

— Sim, foi muito gentil da parte dele.

Beatrice não suspeitava que a irmã e o marquês estivessem tendo um caso, nem mesmo passou pela cabeça dela. Afinal, Arabella ainda brincava de esconde-esconde e era muito boba e infantil. Também não era bonita. Ela a via como uma garotinha, como aquela irmã mais nova que de quem cuidava quando era pequena e que, em mais de uma ocasião, a deixou envergonhada por fazer travessuras na frente das amigas. 

— O que eu quero saber — perguntou ela mais tarde. —, é se Sir Lawrence falou de mim. — disse a irmã mais velha com impaciência.

Beatrice estava insuportável, furiosa com o afastamento daquele que ela acreditava ser seu pretendente. E depois de enlouquecer a todos com perguntas, agora ela a repreendia, como se suspeitasse que a irmã mais nova era a responsável pelo afastamento do marquês.

— Ele não me falou de você. Não mesmo. Desculpe. Caso o tivesse feito, eu teria contado a você. — Arabella respondeu.

As palavras da irmã mais nova indignaram Beatrice. Ele não conseguia entender como aquele cavalheiro, viúvo e gentil, circunspecto, bonito e de aparência rica não havia caído a seus pés como todos esperavam, e ela nunca imaginou que a irmã tivesse algo a ver com isso.

— É muito estranho... — ela murmurou. — Eu não entendo. A maneira como ele me olhava... Eu acreditei que ele iria me falar de suas intenções sérias na festa de Lady Rose, mas não o fez. Eu entendo os homens cada vez menos, Arabella. É um fato. E não entendo por que ele se afastou de mim.

A jovem evitou o olhar dela e disse:

— Não desanime Beatrice, ele vai voltar, e estou certa de que a notará. Você é tão bonita.

Sim, claro que era. Todo o mundo dizia isso, mas para Beatrice não era suficiente dos cavalheiros. Ao menos ela estava sem sorte com seus pretendentes. Corte, presentes, um beijo furtivo, mas ninguém pedia sua mão. 

— Não é tão importante, Arabella. — disse ela mais tarde, deprimida.

— Mas todos estão observando. Você é linda, e se Lorde Wensthwood não vê, é porque é cego.

Ela fez um gesto altivo.

— O que você sabe, Arabella? É apenas uma garota boba, nunca foi beijada, nem recebeu flertes. 

— Eu não sou uma criança estúpida. — foi a resposta calorosa da mais jovem.

— Bem, sinto muito, não tive intenção de ofendê-la. Esse viúvo é meio maluco, é o que dizem. Além disso, ouvi dizer que a esposa de Sir Lawrence era muito bonita e linda que ele não a esqueceu.

— De verdade? Você a conheceu? — perguntou a irmã mais nova, muito interessada.

— Não... Mas ouvi dizer que ela morava trancada no interior do país porque ele era muito ciumento por ela ser bonita demais. Demasiado bonita. Tanto que ele sofreu de um ciúme doentio e então... aconteceu a tragédia.

— Que tragédia?

— A morte dela, idiota. O nome dela era Caprice, dizem que ela era um anjo e que nenhuma mulher poderá ocupar o lugar dela no coração dele. Porque ela era linda, doce e tão boa... ele a adorava, mas ela não... Ela não o amava. Foi um casamento arranjado pelas famílias de Sir Lawrence e os Hamilton. Ambas as famílias planejavam a união há muito tempo, e por isso se casaram. Mas dizem que ela não era feliz na casa de Wensthwood. Que não aguentou o ciúme do marido, e que um dia bebeu alguma coisa e morreu. Se suicidou. Foi um escândalo.

— Que horrível, pensei que ela havia morrido de gripe. Ouvi algo parecido há algum tempo.

— Não seja boba, Arabella. Foi a história que usaram para esconder o escândalo. Caprice... que nome lindo, não acha?

— Sim, muito. É um nome adorável. Pena que morreu assim tão jovem.

— Bem, é uma pena, mas o que podemos fazer? Caprice está morta. — Beatrice concluiu sem piedade. — Ele agora o viúvo dela é tudo o que nos interessa. Ele precisa de uma esposa, é o que todos dizem, e quando ele se aproximou de nós acreditei que estava interessado em mim. Ele foi tão gentil... Tão atento que... de fato criei ilusões como uma tonta. Mas talvez tenham razão, e o coitado seja meio maluco e não queira que ninguém tome o lugar da esposa falecida porque ainda a ama. Embora ele tenha que se casar, e ele o fará...

Arabella percebeu que a irmã estava apaixonada por Sir Lawrence, e se sentiu mal, sentiu-se culpada pela infelicidade dela, embora não fosse de fato sua culpa, e enquanto olhava para o vale à distância, as duas começaram a sentir frio.

— Mas que tempo ingrato! — Beatrice reclamou enquanto enxugava as lágrimas.

De repente, Arabella se perguntou se aquelas lágrimas eram genuínas, se ela estava chorando por Sir Lawrence ou se por ter vinte e dois anos e não ter conseguido um marido como a madrinha planejara. Ela estivera em Londres aos dezessete anos, debutou e conheceu a rainha Vitória, embora esta nem sequer a tenha visto (ou assim dizia Beatrice), recebeu presentes em abundância, presentes de homens apaixonados, vestidos novos e candidatos invejáveis. Mas ninguém pediu sua mão.

A madrinha disse que ela era muito jovem, que deveria ser paciente, mas Beatrice se sentiu péssima quando voltou sem nem mesmo um pretendente pedindo para, ao menos, cortejá-la. Ela então foi a festas e recebeu presentes, e seu cartão de dança estava sempre cheio, mas cinco anos após sua primeira temporada, ela ainda estava solteira. Era incrível que apesar de ser tão bonita, tal coisa tivesse acontecido com a irmã e que, aos dezessete anos, ela já tivesse recebido o primeiro pedido de casamento.

— Vamos, vamos voltar, está frio hoje. — queixou-se Beatrice.

Arabella a acompanhou, pensando no marquês.

Se minha irmã descobrir que pediu minha mão, ela me matará.

A jovem não disse uma palavra sobre o ocorrido e, quando voltaram, tentou consolá-la e afirmou que outro cavalheiro pediria sua mão.

Beatrice aceitou, reclamou que o frio ia estragar sua pele como a avó sempre dizia. Além disso, precisavam se preparar para o chá das quatro horas. Receberiam visitas. As Damas da Caridade, a mesma instituição de caridade que sua mãe presidia. As irmãs mais velhas iriam comparecer, mas Arabella ainda não havia recebido permissão.

A mãe continuava a acreditar que era uma menina porque era a caçula. E seu pai, depois de gastar muito dinheiro levando as irmãs mais velhas para serem apresentadas Londres, e ver tão poucos resultados, não estava com pressa de mandá-la para a cidade para encontrar um marido. 

**************
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Os dias de outono passaram cinzentos e monótonos. Arabella sempre pensava em Sir Lawrence e naquele beijo, perguntando-se se algum dia o veria de novo.

A irmã falava dele o tempo todo, sempre ficava sabendo se ele havia ido à igreja, ou se alguém o vira passando pela cidade. Ela parecia obcecada por ele. Obcecada a conquistá-lo a qualquer custo.

A jovem repetia para si que era melhor ele não ter pedido sua mão naquele dia, pois sua irmã mais velha ficaria furiosa se ela descobrisse. 

Naquela manhã, ela se sentiu inquieta e foi passear com seu fiel cachorro, Jack. O pastor preto e branco que costumava estar sempre bem em seus calcanhares. 

Ela precisava ficar sozinha. As irmãs estavam mal-humoradas porque a mãe não queria levá-las à festa da senhorita Rosalie Hampton, e ela não queria aturar as reclamações das outras nem por mais um minuto. Eles tornavam-se insuportáveis se não tivessem uma festa para ir todas as semanas. Festas, reuniões, encontros, tudo seria bem-vindo. Antes de se retirarem para os dias mais cinzentos e contentarem-se com conversas e jogos de cartas, além das brigas quando estivessem fartas de tudo. 

Ele estava descendo a colina quando viu um cavalo se aproximando ao longe. Não havia cavalos no vale, eles estavam todos no estábulo ou no lado leste, conduzindo o gado para beber água. Portanto, aquele cavaleiro solitário não poderia ser alguém da mansão, devia ser um intruso. Tal percepção a assustou um pouco, e ela parou intrigada. O fiel pastor começou a latir com fúria e correu, avançou no intruso sem tomar conhecimento de mais nada.

— Jack, venha cá, por favor. — ela o chamou enquanto se aproximava do estranho sem ser capaz de evitá-lo. 

O cavaleiro parou por um momento, e então desapareceu.

Ela ficou com uma sensação estranha, aquele cavaleiro montado em um cavalo preto, sua figura era familiar, o havia visto antes, mas... logo ela se lembrou por que era familiar.

Ela ficou lá olhando para ele por um momento e depois fugiu.

Sir Lawrence?

Arabella continuou com a dúvida enquanto o fiel cão voltava, ofegante e nervoso. 

As nuvens escuras prenunciavam o mau tempo, não seria sensato ficar. A jovem observou o cavaleiro desaparecer no horizonte e suspirou. Por que não veio cumprimentá-la? Por que mudou de ideia e fugiu? 

Ele era um homem estranho. Ele a beijou, pediu que ela se casasse com ele, e então desapareceu. Era muito estranho. Peculiar.

Mas em seguida ela se lembrou de que era viúvo, e que ainda amava a esposa. Talvez ele tivesse se arrependido da explosão e não quisesse vê-la mais. 

Afinal, ela o rejeitou.

Ela o havia feito. 
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